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Barragem Poço Marruás

Piauí está
livre da praga
da bananeira
e já pode exportar
a fruta

Piauí produz banana de qualidade

3

O Piauí pode exportar banana
para todas as regiões brasileiras em
razão do trabalho desenvolvido pelos
técnicos da Agência de Defesa
Agropecuária do Estado do Piauí
(Adapi), que erradicaram a praga
sigatoka negra, doença causada pelo
fungo mycospharella fijiensis,
principal problema fitosanitário que
afetava a cultura da bananeira, disse o
diretoria geral daAdapi.

A diretoria informou que o Piauí
compra a banana de poucos estados,
exatamente os que conseguirem
promover o trabalho de erradicação da
sigatoka negra e que se encontram em
idêntica situação sanitária, isto é,
livres da praga da bananeira. Para a
diretoria, o trabalho de fiscalização da
qualidade da banana é desenvolvido
por técnicos da Adapi nos Postos de
Vigilância Agropecuária (PV)
situados na divisa do Piauí com outros
estados.

Foi dito ainda que o trabalho
dos técnicos da Adapi nos postos de
vigilância agropecuária consiste em
verificar a documentação sanitária do
produto de origem vegetal oriundo de
outros estados. Os técnicos observam
a documentação, que é a Permissão

d e Tr â n s i t o Ve g e t a l ( P T V ) ,
instrumento hábil que deve garantir a
procedência e a boa qualidade do
produto vegetal.

De acordo com a diretoria geral
da Adapi, no município de Canto do
Buriti, 405 quilômetros ao Sul de
Teresina, existe uma área de cultivo de
300 hectares de melão que é
monitorada por técnicos do órgão, para
evitar a praga da mosca das frutas,
trabalho que vem garantindo a
q u a l i d a d e d o p r o d u t o . A
operacionalização da vigilância
agropecuária é a mesma desenvolvida
com a banana, com relação à
documentação sanitária.

O m e s m o t r a b a l h o d e
f i s c a l i z a ç ã o e o r i e n t a ç ã o é
desenvolvido nos 500 hectares de
cultura da banana nos Platôs de
Gaudalupe, que comercializa produto
de qualidade, livre da praga sigatoka
negra.

O órgão alerta aos agricultores,
comerciantes e transportadores para,
em hipótese alguma, trazer bananas dos
estados contaminados, pois pelo
transporte é que a praga sigatoka negra
está caminhando muito rápido no
Brasil.
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